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Ivan Therra

Ô Camarão! 
O que tu tem na cabeça?

Chegou o verão dos 15 Anos!
Chegou o tempo de comemorar todas as 

217 edições publicadas pela nossa gente da 
cultura praieira.

Chegou o tempo de comemorar os 
espaços  abe r tos  e  as  boas  l u tas 
empreendidas em favor das nossas 
comunidades praieiras.

Chegou o tempo de lembrar do tempo em 
que começamos com a idéia de apresentar 
para a nossa comunidade um projeto de 
comunicação que socializasse o espaço de 
opinião e incluísse as demandas da nossa 
comunidade. Um jornal onde as pessoas da 
nossa praia pudessem abrir as páginas e se 
ver em cada palavra grafada.

Um espaço de comunicação comunitária 
identificado com a nossa gente praieira que 
traz, a cada edição, uma bandeira para ser 
erguida, um pensamento para ser discutido 
e uma idéia para ser construída.

Foram 15 anos de resistência e muita luta 
para o desenvolvimento de nossa praia e da 
nossa gente praieira. Entre o mar e o 
rochedo só quem resiste é O Marisco!

O VERÃO DOS 15 ANOS

Vou fazer uma noite da cultura com coisas
da fronteira, das missões, da capital e nada,

mas nada mesmo do litoral...

Cada um deveria ser
responsável pelo
lixo que produz...
Tá difícil!

Policiamento tem um grande 
reforço para a entrada do verão. 
Aumento significativo do efetivo e 
de viaturas que estão trabalhando 
nas praias.

Dia 01 de fevereiro tem show da 
cultura praieira na Concha Acústica 
de Cidreira. Um trabalho especial 
da Casa da Cultura do Litoral para 
saudar a Mãe Iemanjá.

Tá  sob rando  i nde l i cadeza , 
rispidez, bruteza, soberba e 
preconceito. E tá faltando respeito 
para com a nossa gente da praia.

O grande vilão do veraneio, ao lado 
do lixo, é o som alto dos sem noção. 
Perturbando e agredindo os 
ouvidos das pessoas nas casas e 
nos carros. Tô loko então!

Ta t i  W e i s s h e i m e r  d e i x a  a 
secretaria de turismo e a Dra 
V i v i a n e  S i q u e i r a  d e i x a  a 
procuradoria... o que tá pegando?

O Prefeito Alex Contini anunciou a 
vinda da Empresa Palmares para 
Cidreira. É um divisor de águas para 
a nossa cidade. Aguardamos. 

Professora Solange Braz assume a 
Secretaria de Educação e o Sr. Deco 
Serafim assume a secretaria de 
Cidadania e Habitação.

E a programação de verão? Fica 
como? Quem vai comandar?

O Projeto Boizinho da Praia começa o 
seu 4º ano de atividades, brincando e 
aprendendo as cantorias, os ritmos, as 
batidas e toda a alegria da cultura e do 
folclore da região praieira gaúcha.

Secretaria do Meio Ambiente se 
fortalece agregando a agricultura e a 
pesca. Secretário Marcelo Plewinski 
quer valorizar a produção local.
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Av. Mostardeiro, 3404

Tele - Entrega: 3681.1725
TELE ENTREGA 3681.5955

Chegou o Verão...
Mais um ano chegou ao fim e outro se iniciou e 

com ele todas aquelas expectativas de reinício e 
de boas novas e de caminhos a serem 
percorridos. Em Cidreira se inicia uma nova 
temporada de veraneio. Muito sol, praia, vento, 
protetor, muita gente e com tudo de bom que o 
ve rão  t raz ,  também vem mu i ta  co isa 
dispensável: falta de educação, muito lixo, som 
alto, trânsito lento ou imprudências constantes, 
furtos e roubos, excesso de álcool, desperdício 
de água, insolação, queimaduras, afogamentos 
e muita impaciência.

Diante disso acho que vale lembrar que férias 
é tempo de descanso de curtição, de contemplar 
a natureza, de ouvir o barulho do mar e o canto 
dos pássaros, de caminhar tranquilo pelos 
calçadões, guardar o carro na garagem e usar a 
bicicleta... nas férias a gente pode brincar com as 
crianças e passear a tardinha. Então para galera 
que veio descansar aqui na nossa praia desejo 
que tenham boas férias, bebam muita água, 
usem protetor, recolham o lixo, baixem o volume 
do som e o ritmo das atividades e curtam a praia.

REPRISANDO... MAS NEM PARECE... "DOS 
DESGOVERNOS E FESTAS DE FIM DE ANO"

E e is  que ,  depo is  de  t rês  anos  de 
parcelamentos de salários, perda de direitos 
constitucionais, violência social e política, greves 
e muitas ações contra os trabalhadores, chegou 
mais um natal e mais um ano terminou. 
Perdemos muito, e ainda temos muito para 
perder, a luta é sempre ingrata e de poucos. A 
cada bomba de efeito moral, mais um direito 
perdido, mais um pacote imoral é aprovado.

Entramos 2018, com menos direitos, com mais 
dívidas históricas e financeiras. Digo históricas, 
pois acredito que muito do que hoje está 
instalado no Sul, é consequência da omissão, da 

subserviência, e da covardia. Foi notório o 
número absurdo de gaúchos que elegeram 
déspotas, preconceituosos, machistas e ladrões. 
Como esperar um resultado diferente?! Como 
querer que o Estado esteja em dia com a 
sociedade e com os trabalhadores, se só vou pra 
rua para defender meu emprego, o tempo de 
escola de meu filho, o meu salário, a minha cesta 
básica...E quero tudo isso em detrimento dos 
outros, eles que briguem por si!

É isso que vem acontecendo, desde que esse 
gringo assumiu o governo. Cada um por si, o 
resto que se rale. Agora é ter coragem de assumir 
e aguentar o rojão. 

A sociedade está agindo assim: "Quando @s 
professor@s fizeram greve eu fiquei contra o 
professor, porque não tinha com quem deixar 
meu filho, ou continuei em sala de aula porque 
queria férias; quando @s bancári@s fizeram 
greve eu fui contra, porque não tinha como fazer 
um novo empréstimo, pagar minhas contas; 
quando a Susepe fez greve quis que eles fossem 
emparedados junto com bandidos que eles 
devem conter. Só que quando meu filho não 
aprovou na seletiva eu reclamei da educação e 
do caos que as escolas enfrentam; quando fui 
assaltada e vi o assaltante ser liberto por falta de 
cadeia, eu gritei por minha segurança; quando o 
governo não pagou o décimo terceiro, eu 
r e c l a m e i  q u e  o  b a n c o  d e b i t o u  m e u 
adiantamento". Será que é tão difícil ver a 
relação? Ou lutamos juntos, ou perdemos todos.

O próximo ano não será diferente, ainda temos 
muito pra perder e como estivemos por tanto 
tempo pensando cada um no seu umbigo e 
necessidade, agora não temos força para 
reverter a situação. Desejo, portanto, força e 
resiliência para (R)Existir e que nesse ano, os 
votos sejam mais conscientes e as escolhas mais 
coletivas.

Como está a situação da regularização do 
bairro “Antena” e do projeto de Castração?

Agradeço ao Jornal O Marisco pelo espaço 
cedido para que eu possa tecer alguns 
comentários a respeito da matéria: “Antena 
Regularizando... Demorô”, da edição de 
dezembro de 2017, número 215.

Quanto à continuidade da regularização do 
bairro Antena, deixo claro que o Prefeito Alex 
Contini me deu esta atribuição logo que começou 
o governo. O processo estava parado desde 
2013 e tivemos acesso a ele, cumprindo as 
determinações. Como houve demora, o juiz 
solicitou que a Prefeitura decidisse se dava 
continuidade à regularização ou “removesse os 
invasores e construções irregulares”, (página 14, 
item 7.2 do processo). Obviamente, que o 
Prefeito Alex Contini optou pela regularização.

Fomos na busca de documentos, os quais não 
se encontrava na Prefeitura. Depois de feito o 
memorial descritivo, a documentação irá para a 
Câmara de Vereadores para aprovação da área 
desafetada para o fim proposto. 

ANTENA E PEGA BICHO
Prefeitura esclarece sobre a Vila da Antena e Pega Bicho

Es tamos  fazendo  de  aco rdo  com a 
normatização da lei 11.977/2009, Projeto More 
Legal 3.

Solicitei ao Secretário do Meio Ambiente, 
Marcelo Plewinsky, a fiscalização veicular 
sistemática na área da Antena para evitar novas 
invasões. Contamos também com a comunidade 
para avisar à Prefeitura de qualquer ameaça.

Ninguém trabalha sozinho. Na regularização 
da antena estão envolvidos a secretaria de 
Obras, com o engenheiro Paulo Rios, a 
secretaria de Assistência Social, Cidadania e 
Habitação; com o secretário Déco Serafim e Júlio 
Dimer, o departamento jurídico, moradores da 
Vila da Antena, o arqt. Ramiro de Lima Souza e o 
recém falecido, Bento Luiz Luz, que muito ajudou.

 Quanto ao Projeto de Castração, o convênio 
da Prefeitura está sendo feito com a ONG Pega-
Bicho. Esta associação está providenciando a 
documentação para que possa legalmente fazer 
parte do convênio. 

Atenciosamente,
Di Martino, funcionário público concursado.
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O ano de 2017 me trouxe Cidreira.
Foi em 2017 que passei a ser moradora do 

município, foi o ganho de uma cidade, casa e 
emprego novo.

Não conhecia nada, e ainda conheço pouco, 
da cidade de Cidreira. Uma coisa eu já sabia, que 
viver aqui seria um grande aprendizado e está 
sendo. 

Nos primeiros dias recebi muito apoio de 
pessoas que nem me conheciam, vizinhos que 
acabaram se tornado amigos.

Hoje em dia ainda recebo muitos conselhos e 
auxílios para melhor viver na cidade. 

Sempre me senti muito bem tratada e acolhida 
por todos os moradores do município.

Conforme o tempo passa conheço pessoas 
incríveis e fico feliz por ter a oportunidade de 
poder compartilhar momentos com elas.

Aos poucos vou tentando retribuir da melhor 
forma possível, principalmente através dos 
serviços prestados pela Biblioteca Pública 
Municipal.

Em 2017 houve muito trabalho, esforços, 
alegrias, desgastes, carinhos e trocas de 
conhecimentos no ambiente da Biblioteca 
Pública Municipal.

Foi um ano de plantio, de conhecimento do 
terreno, de preparação da terra, para que em 
2018 possamos plantar serviços de melhor 
qualidade, com um maior conhecimento da 
comunidade e quem sabe até colher bons frutos 
do trabalho prestado.

A frase principal para encerrar 2017 é: 
“Muito obrigada”!

E que o ano de 2018 venha repleto de coisas 
boas para toda a comunidade cidreirense.

Feliz ano novo!

Quando eu era criança e me disseram que um ano 
era o tempo que a Terra levava para dar uma volta 
inteira em torno do Sol, fiquei um tempão me 
perguntando como alguém sabia quando a Terra 
começou seu movimento de translação para decidir 
que o ano terminava dia 31 de dezembro e 
recomeçava dia 01 de janeiro. Algum tempo depois 
entendi um pouco mais sobre as realidades 
imaginadas, as convenções humanas e como se 
definiam algumas coisas, entre elas umas bem 
absurdas, e que, mesmo tendo passado algum 
tempo não consegui ainda entender. Descobri, 
também, que muçulmanos, chineses, judeus e 
indianos faziam sua passagem de ano usando outros 
entendimentos do mundo, que tem muito mais a ver 
com fenômenos culturais do que com fenômenos 
astronômicos.

No nosso caso, usamos janeiro para representar o 
primeiro mês do ano, pois Júlio César, Imperador 
Romano, definiu que o ano começaria oficialmente 
quando os oficiais eleitos tomassem posse de seus 
cargos. Aconteceram algumas alterações na 
contagem de tempo, até que o Papa Gregório 
encomendasse aos estudiosos da época uma 
pesquisa, que levou anos, para que se chegasse até 
um calendário capaz de representar o maior número 
de interesses possível. E assim até hoje usamos o 
calendário gregoriano, que se espalhou e 
popularizou junto com o cristianismo, e então temos 
reafirmado como primeiro mês do ano Janeiro, que 
recebe esse nome em referência à Jano, deus 
romano das portas, passagens, inícios e fins. 

Seja como for, se inicia um novo ciclo terrestre 
após a Terra dar uma volta completa em torno do Sol, 
como foi estabelecido. É momento de definir 
propósitos. Não gosto muito da palavra resolução, 
pois me parece tão imperativo, como se não 
pudessem ser feitas alterações na rota conforme as 
circunstâncias se apresentam, que qualquer 
mudança se assemelha a um fracasso. Gosto de 
propósitos, afinal nos propomos a realizar algo, que 
pode se demonstrar menos importante ou 
significativo ao longo dos 365 dias do ano. No 
entanto, creio que alguns propósitos deveríamos nos 
dedicar para cumprir e que podem trazer benefícios 

não somente a nós, mas a todos a nossa volta. 
Tenho algumas dicas: estamos no terceiro milênio 

e a revolução tecnológica nos abriu um leque enorme 
de informações que antes eram de difícil acesso, mas 
depende de nós transformá-las em conhecimento. 

E então eu peço que para esse ano que se inicia 
chequem fontes, é simples, é rápido e evita que se 
passe vergonha, principalmente em redes sociais. Já 
é final de 2017 e algumas pessoas ainda acham que 
tudo que está na internet é verdade absoluta, não 
custa nada verificar a informação antes de divulgar.

Como 2018 também é um ano eleitoral e que 
promete muitas disputas ideológicas, com as posições 
mais contrárias imagináveis, sugiro a gentileza e o bom 
senso. Sei que é difícil, e que muitas vezes queremos 
xingar pessoas que consideramos menos capacitadas 
intelectualmente que nós de tudo quanto é adjetivo 
pejorativo, mas será que vai mesmo valer a pena?

 Se não for possível se ater a discussões de ideias, 
esse não é um debate produtivo, chega de achismos 
rasos, de pensarmos com o senso comum. Leonardo 
Boff sugere que se “Faça uma terapia em sua 
linguagem. Dizem-se tantos palavrões no falar 
cotidiano e nas redes sociais.

No começo era a Palavra. Ela tem força criadora e 
destruidora. Depende de você. Ela é 'a ponte onde o 
amor vai e vem'.”

Aconselho ainda que tenhamos mais consciência 
de quem nós somos, que não nos deixemos prender 
pelas garras do consumismo, pois inclusão de 
verdade se dá por direitos, e ao que tudo promete, 
2018 será um ano de árduas lutas para mantê-los.

Se você não se sente à vontade para brigar, tudo 
bem, mas não marginalize os que o fazem, pois 
independente da motivação, o propósito é o mesmo, e 
possivelmente se estará lutando pelos seus direitos 
também.

Quanto ao resto da lista, deixo para que cada um 
crie a sua, mas sempre ciente de que somos feitos de 
sonhos e são eles nossa medida. Que o ano que se 
inicia não traga consigo apenas os boletos de IPTU e 
IPVA, que ele permita nos reinventarmos, nos 
fortalecermos e ganharmos fôlego para percorrer, de 
preferência intactos, sobre a esfera terrestre, os dias 
que se aproximam.   

Ano Novo!

Rua N.Sra Aparecida, 1963/Sala 02, Centro - Cidreira

Dra. Carla Zuchetto
cirurgiã dentista

51.3681.2910      51.996.340.962

próximo ao Asun

SECRETARIA
DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
CIDADANIA E HABITAÇÃO

Assume a Secretaria de Educação e Cultura a 
professora Solange Braz que tem uma excelente 
história na educação de nosso município. As 
expectativas são excelentes não só para a 
educação mas também para a nossa cultura.  

Assume a impor tante  Secretar ia  da 
Assistência Social, Cidadania e Habitação o 
vereador Déco Serafim que é uma pessoa 
identificada com a nossa gente da praia. Déco 
fez um ótimo trabalho com o esporte e agora vai 
comandar uma das pastas mais importantes 
para o nosso povo praieiro.  
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DUDU FREITASDUDU FREITASsurf

Vida, palavra fácil de dizer – quatro letras e 
duas sílabas. 

Quando vemos a luz pela primeira vez ela está 
conosco.

Também quando choramos, rimos, brincamos, 
dançamos.

Mas creio que trocamos a simples palavra 
vida, de quatro letras, por essa nossa vida sem 
paz, na qual utilizamos todo o nosso vocabulário 
para tentar resolver tantos problemas sem 
solução, para mostrar a felicidade a quem acha 
que ela não existe, para mostrar as flores a quem 
não gosta de flores.

Paz é outra palavra pequena, de três letras, 
capaz de quebrar a violência, as desavenças e a 
falta de amor. Vejo tanta paz nas flores, nas 
árvores, nas águas dos rios, no mar banhando as 
areias sem cansar.

Creio que para vivermos a vida, de quatro 
letras, precisamos que a paz, de três letras e a 
nossa vida andem de mãos dadas.

Vó Menilde tem 94 anos e nasceu em São 
Francisco de Paula, sendo moradora de Cidreira 
há 23 anos, e agora está nos dando a alegria de 
dividir seus escritos conosco. 

R I S O T O
P A E L L A
CHURRASCO
F E I J O A D A

Dê um toque especial e requintado à sua 
comemoração ou evento. Contrate um Personal 
Chef. Pedro Nascimento é Chef com formação e 
larga experiência na culinária de eventos.
Risotos, paellas, churrascos, feijoadas...
Faça uma festa inesquecível!
Faça contato pelo whats: 51.9844.30474

Depois de um ano de gestão, deixam a 
administração pública, a promotora Dra Viviane 
Siqueira, o secretário da educação e cultura, 
Adiel Philippe e a secretária de turismo Tati 
Weissheimer.

De fato é bastante natural a dança das 
cadeiras após o primeiro ano de gestão, pois 
existem compromissos políticos que foram 
assumidos e precisam ser quitados.

Pelo que está parecendo foi exatamente isso 
que aconteceu na administração de Cidreira. 
Alguns cumpriram e receberam a sua cota, 
agora é a vez de dar lugar para que novos 
caminhos venham a ser percorridos.

A surpresa ficou por conta da exoneração da 
secretária de turismo, pois estamos em plena 
temporada. Mas dizem que foi exigência do PTB, 
pois esta pasta é da cota do partido. Agora 
estamos na expectativa para ver quem assume. 
Existe uma tendência que o vereador Fábio que 
é da área e também do PTB assuma a pasta do 
turismo. Todos aguardando o próximo capítulo.  

O Surf salva, o Surf é oxigênio o Surf é alma
É uma sensação indescritível, estarmos 

totalmente envolvidos e entregues somente a 
natureza, equilibra-se em uma prancha de surf e 
realizarmos movimentos em total harmonia com 
o sentido que a onda vem proporcionando.

Na verdade, é muito mais do que isso! Nos 
dias de hoje, estamos inseridos e qualquer 
círculo social do planeta e o fato de sermos vistos 
como um surfista, nos tornamos marcantes 
pelos traços leves de personalidade e hoje o 
esporte é uma potência por influenciar o 
comportamento da juventude no mundo inteiro.

Realmente virou um gigante do mercado, uma 
indústria que só no Brasil tem mais de 2 milhões 
de surfistas, nos colocando como a terceira 
potência do mercado mundial.

Para que tenhamos uma ideia, Porto Alegre é 
a capital nacional do esporte, onde temos o 
maior número de praticantes do país, portanto, o 
esporte saiu das praias e hoje se encontra nas 
metrópoles, estamos sempre ligados nas 
inovações, muitos admiram a política, ambientes 
de negócios são lugares extremamente 
frequentados, assim como também somos 
ligados a natureza e muitas vezes nos tornamos 
seres humanos mais espiritualizados, gostamos 
de adrenalina, viagens e também de viver o 
presente.

É difícil de entender o que se passa na cabeça 
de um surfista, principalmente daqueles que hoje 
estão a 150Km da água salgada.

As pessoas que amam esta cultura, arrumam 
uma forma de estarem vinculados ao esporte, 
mesmo que muitas vezes manter-se focado aos 
negócios e ao trabalho podem se tornar 
atividades quase que torturantes.

tenham a certeza de uma coisa, tudo isso é 
feito com o pensamento na direção do vento.

O surf salva, o surf é oxigênio o surf é alma.
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Uma representação artística bem humorada de como transcorrem os veraneios em Cidreira. O autor 
da obra é Pedro Leite, ilustrador e veranista de Cidreira desde muito tempo. O artista dedicou seu tempo 
e talento para nos presentear com esta bela ilustração dos camarões de Cidreira. 

Bom veraneio para todos! Valeu Pedro Leite!

Foto: Maicon Guarneri


